
 

 

 

 
 
 
 
Quebra-gelo: Você já colheu limão pensando que era laranja? 

Texto: Gálatas 5.22-23 

Introdução – A figura que o apóstolo usou para falar da nossa transformação pessoal foi a de um “fruto”. Isso talvez signifique 
que assim como o fruto de uma árvore depende do tempo e da própria árvore para crescer, nós também precisamos com o 
tempo expressar nossos frutos como resultado de uma nova vida com Cristo. O que temos produzido no reino? Somos 
conhecidos pelos nossos frutos. Apenas produziremos frutos de acordo com a nossa espécie. Essa é a lei da reprodução que 
rege a natureza em todas as esferas. Só reproduz, quem produz! Quando geramos frutos, reproduzimos, porque os frutos se 
tornam sementes. Vejamos três peculiaridades do fruto do Espírito: 

1 – O FRUTO DO ESPÍRITO E SEUS GOMOS  

O apóstolo fala do fruto no singular, “o fruto do Espírito”, ao invés do plural, “Os frutos do espírito”. Já nos versículos anteriores 
(Gl 5.19-21), quando escreve sobre “as obras da carne”, ele utiliza o plural. Isso porque, as obras da carne, nós a produzimos 
devido a nossa natureza pecaminosa. Obras processadas num coração pecador. Porém, o fruto do Espírito não é uma obra 
nossa, não é um resultado da natureza humana. Mas, a operação extraordinária do próprio Espírito de Deus em nós. 
Diferentemente das obras da carne, o fruto do Espírito é uma unidade. As virtudes descritas são os gomos de um único fruto. 
Não somos nós que produzimos esse fruto, mas o Espírito Santo em nós. Ele assim o faz, de modo em que podemos ver 
claramente, que uma virtude está diretamente ligada à outra. Se um gomo da laranja está podre, toda laranja fica contaminada. 
O Espírito Santo é santo na sua totalidade. Portanto, essas virtudes são indivisíveis e juntas formam “o fruto do Espírito”.  

2 – O AMOR É A BASE  

Quando o apóstolo Paulo cita cada uma das virtudes, o amor serve de base para todas. Se não houver amor, é impossível que 
se tenha verdadeira alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. Podemos até 
dizer que o fruto do Espírito é o amor seguido necessariamente destas outras oito virtudes mencionadas. Essa não foi a única 
vez em que Paulo utilizou uma metáfora relacionada à agricultura para se referir a conduta esperada dos verdadeiros cristãos 
(Rm 6.22; Ef 5.9; Fp 1.11). Há ainda muitas outras passagens bíblicas que seguem o mesmo princípio, como por exemplo, a 
pregação de João Batista, que enfatizava o fruto de arrependimento (Mt 3.8; Lc 3.8). 

3 – O FRUTO DEFINE A NOSSA IDENTIDADE  

Jesus não disse: pelos seus dons os conhecereis, mas, pelos seus frutos (Mt 7.20). Se Deus é amor, somente conseguiremos 
gerar amor se Ele habitar em nosso coração. Não foi apenas Paulo que enfatizou a prioridade do amor na vida dos santos. 
Vemos o apóstolo João escrever que “aquele que não ama não conhece a Deus” (1Jo 4.8; 1Jo 3.14; 4.19). Pedro também 
ressaltou esse princípio em sua primeira epístola (1Pe 4.8). Claro que tudo isto, reflete ao ensino do próprio Senhor Jesus, 
onde ensinou que seus discípulos seriam reconhecidos pela prática do amor (Jo 13.34-35). O fruto define a nossa identidade. 

Conclusão – Como estamos? O que temos produzido no reino? Quais frutos temos gerado? Temos cultivado a presença do 
Espírito Santo? O fruto do Espírito é algo natural na vida daqueles que estão cheios do Espírito Santo. Deus é amor, e o amor 
é a base de cada gomo do fruto do Espírito manifestado em nós. O fruto define a nossa identidade.   
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